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347, Europa. O ar está pesado, não apenas com a sujeira das ruas medievais, mas com um cheiro acre e doce de doença e morte. Em portos italianos, 1 marinheiros desembarcam pálidos e delirantes, com inchaços escuros do tamanho de ovos nas axilas e na virilha. Eles são os primeiros a trazer a morte, uma praga que já viajou milhares de quilômetros pela Rota da Seda, mas que agora, em terra europeia, está prestes a devorar o continente. As pessoas não sabem o que é, mas o pânico toma conta. 

Acreditam que é um castigo divino, um miasma, um alinhamento funesto dos planetas. A medicina da época é impotente, e a única resposta parece ser a fuga desesperada. 

2020, o mundo. As notícias vindas de 1Wuhan, na China, parecem distantes, mas logo se  tornam  aterrorizadoras.  Um  vírus,  silencioso  e  invisível,  se  espalha  pelos  aviões, aeroportos  e  cruzeiros.  De  repente,  máscaras  faciais  são  obrigatórias,  o  aperto  de  mão  é substituído por olhares desconfiados, e o distanciamento social se torna a nova regra. As cidades se esvaziam, os hospitais entram em colapso. O luto é silencioso, com velórios que não têm, funerais virtuais e, em alguns lugares, enterros em massa. A ciência corre contra o tempo, mas a desinformação, alimentada pela internet, causa um pânico que se mistura com teorias da conspiração e caos político. 

Entre  1347  e  2020,  séculos  se  passaram,  mas  as  cenas  têm  uma  semelhança assustadora. O medo de uma doença desconhecida, a desintegração dos rituais de luto, a sobrecarga dos sistemas de saúde e o isolamento forçado são como ecos que o tempo não conseguiu apagar. Este livro é uma jornada por essa espiral de tempo, um olhar para a Peste Negra do século XIV e a pandemia de COVID-19 do século XXI, buscando compreender como a humanidade reage quando confrontada com o medo da morte em massa, e o que podemos aprender com o sombrio espelho da história. 







1 Wuhan foi uma das primeiras cidades da China a apresentar pessoas com sintomas da COVID-19. 
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mundo conhecido, no século XIV, era um organismo vivo e conectado, mesmo sem aviões ou internet. A Rota da Seda, uma complexa teia de O caminhos terrestres e marítimos, não transportava apenas especiarias, tecidos e ideias, mas também, e de forma invisível, o que seria a maior catástrofe demográfica da  história  da  Europa.  A  origem  da  Peste  Negra  é  rastreada  para  a  Ásia  Central, provavelmente em algum lugar do que hoje é o Quirguistão. A bactéria  Yersinia pestis, que vive  em  pulgas  que  se  hospedam  em  roedores,  encontrou  um  hospedeiro  ideal:  os  ratos negros. Esses roedores, por sua vez, viajavam como passageiros clandestinos nos navios e caravanas que cruzavam o continente e o oceano. 
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